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Este livro de Omar Aktouf retoma as
idéias que se encontravam presentes
em A administração entre a tradição e
a renovação, editado pela Atlas em
1996. É a mesma crítica, a partir de
um humanismo claramente expres-
so, ao modo como as pessoas são
penalizadas pela disseminação de
idéias e práticas que legitimam a ra-
cionalidade do lucro sem limites, e
o mesmo desejo de indicar caminhos
para que os seres humanos se reali-
zem no trabalho, simultaneamente à
preservação do planeta. Essa cons-
tatação inicial evidencia um autor
que não se deixa levar por modismos,
e que persiste de modo íntegro na de-
fesa de seus princípios.

Esta nova obra aproxima a Eco-
nomia da Administração, buscando
os vínculos conceituais e empíricos
entre as perspectivas que dominam
esses campos de conhecimento e
aquilo que denomina de ideologia

única globalizada. Numa linguagem
sempre muito direta, que às vezes
pode dar a falsa impressão de expres-
sar um raciocínio simplista, o autor
inicia o livro denunciando os pon-
tos que compõem a argumentação
neoliberal, uma retórica que natura-
liza—“uma série de absurdos e mes-
mo infâmias que ocorrem no mundo
real” (p. 48). Esse capítulo se encer-
ra com a seguinte questão: como a
Economia – e posteriormente a Ad-
ministração – se  transformou em
instrumento dessa construção de ar-
gumentos cínicos?

Em busca de respostas, Aktouf re-
corre a Aristóteles e à distinção entre
o conceito de economia,  que se carac-
teriza como norma de conduta do
bem-estar na comunidade, e o de cre-
matística, que se caracteriza como a
acumulação de meios de aquisição. A
reflexão avança para apontar o que o
autor denomina configuração heréti-

ca da mentira: a traição por parte dos
especialistas, que fazem passar por eco-
nômico o que é apenas crematístico,
excluindo, dessa forma, qualquer pos-
sibilidade de consideração moral ou
ética. As prescrições de Michael Porter
são utilizadas como ilustração dessa
traição, bem como da aliança que se
dá entre a Economia e a Administra-
ção made in USA, “o braço armado do
pensamento econômico dominante”
(p. 124). Trata-se da disseminação de
uma ideologia maximizante e belicis-
ta, que justifica uma corrida por van-
tagens egoístas e que desconsidera a
finalidade humana da atividade eco-
nômica. Ao abordar o pensamento de
Porter, Aktouf introduz a crítica ao uso
irrefletido e abusivo do método “do
caso” no ensino da Administração,
descrito como “empírico-indutivismo
ideológico” (p. 80).

No capítulo seguinte, há uma re-
flexão em torno de práticas da Eco-
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nomia tradicional, especialmente
aquelas que ocorrem nos bazares de
países orientais e árabes. A partir des-
sas origens culturais, Aktouf mostra
que no mercado existem práticas que
não são orientadas exclusivamente
para a multiplicação do dinheiro pelo
dinheiro.

O argumento se desloca, então, na
direção de explicações sobre o sur-
gimento dessa Administração de ori-
gem americana que se dissemina
como se tivesse um caráter univer-
sal, sobre as ligações que ela man-
tém com os meios financeiros domi-
nantes e com a ideologia neoliberal,
e sobre as práticas que ela autoriza e
as conseqüências que gera. Para fazê-
lo, o autor conta a história da liga-
ção entre a extração de mais-valia e
a Administração. Nessa narrativa,
alguns marcos e sucessivos fracassos
ganham destaque, tais como: Taylor
e Fayol, inevitavelmente; o compor-
tamento organizacional em busca de
refinar os modos de manipular per-
cepções; a Administração pela exce-
lência em busca de manipular a sub-
jetividade e as energias libidinais; a
redução exponencial do custo do tra-
balho por meio de reduções maciças
nos efetivos e da simultânea superex-
ploração daqueles que permanecem
nos postos de trabalho. Essa última
prática Aktouf denomina “formato
extremo da mais-valia relativa, […]
retorno à crueldade da mais-valia
absoluta do século XIX” (p. 137).

A culminação desse processo é
abordada no capítulo que discorre
sobre a Administração como casuís-
tica, a disseminação do gerencialis-
mo – tratado como campo de con-
cretização do economicismo – e a
legitimação do enriquecimento infi-
nito dos mais ricos. A crítica ao méto-
do de casos é retomada, denuncian-
do agora os seguintes pontos: sua
função heurística de reproduzir o
discurso e a ideologia dos dirigentes

de negócios; sua função didática de
condicionar a ação tendo como ob-
jetivo e justificação a rentabilidade
financeira; sua função pedagógica de
desenvolver reflexos de escolhas rá-
pidas entre catálogos de decisão de
orientação pragmática e maximizan-
te. Nesse contexto, trata-se da supre-
macia absoluta da crematística.

Dessa forma, o autor produz um
capítulo que busca conexões entre as
leis formuladas pelo pensamento
marxista e indicações que se origi-
nam nas ciências físicas e na termo-
dinâmica, com o objetivo de argu-
mentar que o crescimento não pode
ser infinito. Ao se aceitar essa idéia é
necessário aceitar que o modelo de
Administração que recomenda a bus-
ca do lucro máximo em mercados
auto-regulamentados e de concor-
rência ilimitada precisa ser revisto.
A dupla extração contínua e expo-
nencial – do trabalho no ambiente
interno e dos recursos naturais no
ambiente externo – coloca em risco
as condições da própria continuida-
de da humanidade e do planeta.

Em busca de indicações sobre a
maneira de redirecionar a Economia
e a Administração a partir de uma ati-
tude humanista, Aktouf retoma as
críticas às teorias que visam fabricar
a adesão, em suas diversas vertentes.
Afinal, que “ser humano” essas teo-
rias visam promover? Em contrapo-
sição, o autor apresenta uma “con-
cepção humana do homem, e do ho-
mem no trabalho” (p. 213). A partir
de referências que incluem
Aristóteles, Weber, Marx, Fromm,
Sartre, Marcuse, Freud e Evans-
Pritchard, são formuladas algumas
idéias-chave, entre as quais se desta-
cam: o ser humano destina-se à bus-
ca do que o liberta e o conduz à re-
alização, sendo criador do seu meio
e de si mesmo; o ser humano possui
uma natureza sociocomunitária irre-
movível; simultaneamente, o traba-

lho é o lugar onde o ser humano cor-
re o risco de perder sua humanidade
rumo à alienação e o lugar onde pode
expressar sua essência de criador.
Adotar esse humanismo justifica o
questionamento da ordem estabele-
cida, o apelo contra a fragmentação
e a perda de sentido do trabalho, a
crítica às práticas administrativas
como obstáculos à realização dos se-
res humanos no trabalho, o questio-
namento do economicismo e do
utilitarismo estreitos.

Até este ponto, esta resenha é es-
crita em total harmonia com os ar-
gumentos desenvolvidos pelo autor.
No entanto, do mesmo modo que
ocorria com o livro anterior de
Aktouf, considero que o esforço e a
competência da crítica se desgastam
com a tentativa, tão própria da Ad-
ministração, de realizar alguma
prescrição. As práticas de gestão dos
países germano-escandinavos e do
Japão são, mais uma vez, apresenta-
das como referências de métodos de
obtenção e sustentação de consenso,
onde o empregado é tratado como
parceiro e o meio ambiente é preser-
vado. Ainda que o autor reconheça
que as práticas não são as mesmas
quando as corporações que se origi-
nam nesses países se localizam em paí-
ses do sul do planeta, permanece a
mitificação desses modelos de gestão.
Não é demais lembrar que Fernando
Prestes Motta e Maurício Tragtenberg
chamaram a atenção à contribuição de
alguns desses métodos para o aumen-
to na extração de mais-valia e para a
fabricação da adesão.

Apesar dessa limitação, o livro de
Omar Aktouf é extremamente valio-
so. É sempre recomendável refletir
sobre o que se está legitimando ao
disseminar ou produzir idéias. Sem
essa reflexão estaremos deixando de
lado nossa plenitude enquanto seres
humanos, não exercendo nossa hu-
manidade.
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